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Introdução


			Fui policial militar do Estado de São Paulo por quase 30 anos, iniciando em 1986 como aluno soldado no quartel do Comando de Policiamento do Interior Seis, na cidade de Santos. Trabalhei também na 3ª Companhia, na cidade de Bertioga/SP, por 14 anos, iniciando após me formar como sargento em 1990, e saindo de lá no ano de 2004, transferido para Vicente de Carvalho, onde encerrei a carreira em 2014, na 2ª Companhia do 21º Batalhão de Policiamento do Interior, em Vicente de Carvalho, Guarujá, como sargento. Fiz escola de cabo na cidade de Osasco, em 1988, e escola de sargento em 1990, no Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças (CFAP), na cidade de São Paulo.


			Ao me formar na escola de soldado em Santos, fui classificado para trabalhar na 2ª Companhia de Vicente de Carvalho. Minha formatura se deu no dia 8 de maio de 1987; porém, dias antes, exatamente no dia 21 de abril, ao sair do quartel do CPI/6, onde estávamos cumprindo escala extra devido ao feriado de Tiradentes, eu e meu companheiro, Josenildo, ao sairmos de moto, ele conduzindo e eu na garupa, sofremos uma colisão com um veículo. Eu quebrei a perna esquerda em duas partes e Josenildo ficou com uma das orelhas penduradas a ponto de decepá-la. Devido ao acidente, fui desligado da escola e depois religado. Formei-me, portanto, com a perna quebrada. Por isso fui classificado na 2ª Companhia de Vicente de Carvalho, onde era mais próximo da minha residência.


			Este livro tem como objetivo mostrar fatos que acontecem com nossos policiais que estão diuturnamente doando suas vidas para proteger a sociedade, cumprindo o mandamento de Deus para promover a paz e a justiça da raça humana, como autoridade por Ele constituída, conforme está escrito em Romanos 13.1 e 2, que diz:


			- Toda alma esteja sujeita às autoridades superiores; porque não há autoridade que não venha de Deus; e as autoridades que há foram ordenadas por Deus.


			- Por isso, quem resiste à autoridade resiste à ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si mesmos a condenação.


			No dia a dia de trabalho, os policiais passam por diversas situações engraçadas, tristes, de risco extremo e/ou de pura adrenalina; são várias emoções que vivem e têm que estar preparados psicologicamente para absorver tão grande carga. Mas de uma coisa tenho certeza: é um sacerdócio dado por Deus. Péssimos salários, péssimas condições de trabalho, grande risco de vida para ele e seus familiares, mas gratificante quando acabamos o turno de serviço e com a consciência tranquila; o nosso interior diz que fizemos o melhor no desempenho das nossas funções. No ano de 1998, JESUS me aceitou e então pude compreender quão grande e maravilhosa missão temos junto à população a que servimos.


			Narrarei circunstâncias verdadeiras que aconteceram comigo e alguns de meus companheiros de farda. São fatos em que a mão de Deus agiu, dando-nos vários livramentos, bem como situações engraçadas pelas quais você nunca imaginou que um policial passaria, e procurarei demonstrar como é bom servir a JESUS nessa gloriosa farda.


			Não contarei histórias da carochinha, mas fatos, com testemunhas verídicas e provas inimagináveis do agir da mão de Deus. Ao findar a leitura deste livro, espero que você olhe um policial por detrás da farda que veste de uma forma mais humana, menos crítica, sendo mais agradecido, sabendo que ele tem uma missão de Deus para cumprir junto à sociedade.


			
1. Fatos engraçados que aconteceram durante turnos de serviços


			Eu e meu parceiro estávamos em serviço noturno patrulhando na Avenida Osvaldo Cruz, em Vicente de Carvalho, quando ouvimos um barulho vindo de dentro de um galpão abandonado, onde dias atrás furtaram objetos de seu interior. Paramos para averiguar, eu com uma lanterna e meu parceiro sem. Adentramos ao galpão e em dado momento ouvi o barulho de alguma coisa quebrando. Ao iluminar o local, deparei-me com meu parceiro dentro de uma fossa, atolado até a cintura. Ajudei-o a sair e, após constatar que ele não se machucara, tive que dispensá-lo para tomar banho e trocar o fardamento e a bota, pois tudo estava com um cheiro insuportável de fezes.


			Parece até que meu parceiro gostava dessas situações, pois fomos, em outra oportunidade, verificar um tráfico de drogas próximo às casas da Base Aérea, em Vicente de Carvalho, e tivemos que pular uma grande valeta existente no local. Pulei primeiro e, em seguida, meu parceiro olhou, viu um descampado e achou que ali era um bom lugar para pular, porém ele caiu no descampado, que parecia terra firme, mas era um terrível lamaçal, lodo puro. Mais uma vez, meu parceiro teve que ir para casa, tomar banho e trocar o fardamento.


			Durante patrulhamento noturno no Tático Móvel pelo Bairro do Indaiá, em Bertioga, percebemos movimento em uma casa de veraneio. Desembarcamos e pulamos um muro para averiguar. Ao subir no muro, percebi que dois policiais já haviam pulado e o terceiro não. Ao olhar para trás, percebi que ele caíra numa valeta e não conseguiu sair. Em seguida, adentramos na residência, mas nada foi constatado quanto ao furto. Pulamos o muro de retorno e, ao embarcarmos na viatura, escutei a batida de três portas. Esperei a quarta batida, que não aconteceu. Ao olhar em direção do policial que faltava, percebi que era o mesmo policial que caíra na valeta e agora – pasmem –, ao descer do muro, o policial caiu novamente na mesma valeta. Hoje ele é conhecido pela alcunha de Dr. Valeta.


			Estava de serviço noturno quando recebi informação de que um elemento procurado da justiça estava homiziado numa casa pelo Mangue Seco em Bertioga. Estudamos o local e fizemos um cerco; eu e outros dois policiais fomos a pé por uma trilha, onde havia uma vala que atravessava por cima de um tronco de árvore. Passei e o outro policial também. Ao olhar para trás, o terceiro policial, ao tentar atravessar, escorregou e caiu na vala. E o pior, ele estava armado com uma espingarda calibre 12, que ficou totalmente encharcada. O mais importante é que, apesar do banho que o policial tomou, conseguimos capturar o procurado da justiça.


			Em patrulhamento noturno pela Avenida Osvaldo Cruz, ao chegarmos à Avenida Luiz Gama, observamos um jovem. Ao abordá-lo encontrou-se em seu bolso uma arma tipo isqueiro. Indagado sobre aquele objeto, ele nos informou que era um isqueiro; apertei o gatilho para ver se era mesmo e tomei um tremendo choque. O parceiro morreu de rir, e eu só fiquei olhando para a cara do jovem, para ver se por acaso ele esboçaria qualquer sorriso, mas ele ficou firme. Não sorriu por fora, mas com certeza se divertiu por dentro.


			Em certa ocasião, no patrulhamento noturno, próximo ao supermercado Aparecida, no Bairro do Monteiro da Cruz, deparamo-nos com um caminhão-baú aberto com a carga remexida; ao escutar o barulho da viatura, o dono do caminhão apareceu e disse que a carga era uma mudança que iria para os Estados Unidos e que vários objetos foram furtados, inclusive um minibuggy para crianças. Os meus parceiros de farda das outras viaturas que vieram em apoio resolveram patrulhar pela Comunidade do Chaparral, que era próxima, e possivelmente os ladrões deveriam ser de lá. No entanto, tive a percepção de patrulhar o Bairro da Prainha, local afastado e totalmente contrário ao que estávamos. Adentramos à Rua Particular Jurema, atravessamos a linha de trem a pé e vimos um barraco abandonado; ali localizamos todos os objetos furtados, inclusive o minibuggy. Solicitamos o apoio das outras viaturas e o oficial comandante da Força Patrulha compareceu ao local. Quando falei no início da ocorrência que iria para o Bairro da Prainha, disseram que eu estava ficando louco. Os policiais tiveram que carregar os produtos furtados até as viaturas e eu fiquei só olhando, pois não acreditaram no meu tirocínio; tiveram que ficar com a parte pesada, enquanto fiquei com a parte suave e ainda tirei um sarro deles por terem duvidado.


			Em serviço em Bertioga, sentimos um forte odor num matagal existente entre a Riviera de São Lourenço e a sede da 3ª Companhia. Paramos para averiguar e encontramos um cadáver jogado no mato. Solicitamos o carro de recolhimento do cadáver e veio somente o motorista sem ajudante. Após o Instituto de Criminalística (IC) liberar o local, o motorista me pediu que ajudasse a recolher o corpo. Calcei luvas, peguei nas mãos do corpo e ele nos pés. Ao levantar o corpo para colocarmos na urna funerária, ele se partiu ao meio e do seu interior saíram centenas de bichos e um odor horrível que impregnou totalmente meu fardamento. Após o recolhimento, tive que tomar um banho e trocar todo o fardamento. Esta profissão não é para qualquer pessoa, pois convivemos diuturnamente com acidentados, baleados, afogados, queimados, cadáveres de todos os tipos e jeitos. Haja psicológico.


			Em serviço diurno, patrulhando pelo Bairro da Prainha em Vicente de Carvalho, ao perceberem a presença da viatura indivíduos começaram a fugir; um deles, ao tentar pular uma vala, caiu e foi detido. Era um adolescente conhecido do policiamento e que teve que tomar um banho de água de mangueira, pois ficou num estado lastimável. Como resultado, teve um corte profundo no pé e foi socorrido ao pronto-socorro de Vicente de Carvalho. Na maca, a enfermeira informou que ele teria que tomar uma injeção antitetânica; quando ela saiu para preparar a injeção, eu e o adolescente ficamos a sós e ele me perguntou se eu poderia lhe fazer um favor. Falei que dependeria do que fosse. Ele me pediu para que, quando a enfermeira aplicasse a injeção, eu segurasse em sua mão, pois ele tinha medo. Falei que quebraria seu galho. Após a enfermeira aplicar a injeção, disse que contaria para a comunidade da Prainha o que tinha acontecido. O adolescente era temido na Prainha, mas não passava de uma criança medrosa. Cada uma que me acontece...


			Em certa ocasião, patrulhando próximo ao shopping da Riviera de São Lourenço em Bertioga durante o dia, populares nos informaram que na praça de alimentação do shopping dois cidadãos estavam quase entrando em vias de fato; ao chegarmos, observamos que dois senhores de uma certa idade estavam numa calorosa discussão devido à fila do lanche. Um deles leu meu nome, o qual carregamos estampados no peito, e já se identificou como promotor de justiça. Imediatamente o outro veio a se identificar como juiz de direito. Diante disso, brotou da minha boca: “Que merda, hein? Que vergonha!”. E os populares, que a tudo ouviam, começaram a vaiar os dois briguentos, que, envergonhados, disseram que resolveriam a questão entre eles. Eles se sentaram amigavelmente numa mesa da praça de alimentação, cessando a animosidade entre ambos. Desejei um bom dia para ambos e em seguida me retirei, continuando meu patrulhamento.


			Em serviço diurno por Bertioga, foi-nos solicitada a viatura que fazia a área da Riviera de São Lourenço; ao chegarmos ao local, um cidadão se dizendo advogado se recusava a ser revistado e havia fechado e travado seu veículo, não permitindo a vistoria no seu interior. Perguntei à guarnição se ele se identificara e os policiais disseram que não. Ao falar com a pessoa, que continuava se recusando a se identificar e abrir o veículo, informei-lhe que seria conduzido na forma da lei à delegacia para identificação, bem como seu veículo seria guinchado à delegacia, onde solicitaríamos a presença de um chaveiro e o abriríamos para a vistoria, tudo isso diante da autoridade policial. Ele pensou que não faria o que falei e continuou dizendo que o veículo era extensão de sua residência, portanto inviolável e para vistoriá-lo seria necessário um mandado judicial. Então eu lhe perguntei: “Desde quando modificaram a lei?” Em seguida, determinei que ele fosse algemado por não obedecer à ordem legal emanada do agente policial e para ser conduzido à delegacia para identificação; via rádio mandei pedir o guincho para a condução do veículo à Delegacia de Bertioga. Ao ver que não estávamos para brincadeira, ele imediatamente abriu o carro e se identificou documentalmente, pedindo desculpas pelo transtorno causado, pois estava nervoso e nunca fora abordado por um policial. Disse-lhe que deixasse de querer testar o policial, pois em toda sua formação profissional, temos aulas de direito. Após a abordagem e vistoria, ele foi liberado com esta recomendação. O policial que está no policiamento de rua está apto para enfrentar qualquer situação, pois tem conhecimento técnico e sabe como agir.
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